




O crime organizado é a 
principal ameaça à 

segurança pública nos 
complexos portuários 

nacionais.







Em 2019, o 
Equador era 

responsável por 
9% das 

apreensões 
mundiais de 

cocaína. 

No ano 2021, 
atingiu 33%.



A segurança pública nos
complexos portuários
demanda a sua inclusão no
PL nº 733/2025,
fortalecendo a atuação da
Polícia Federal e da
Conportos




